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			Olá, queridos detetives, bem-vindos a mais uma investigação!


		




		

			Prefácio


			Alemanha Oriental


			Suhl – Estado da Turíngia, 1980


			Quatro e dez da manhã de sábado.


			— Amigas, não posso chegar em casa desse jeito, meu pai me picará em pedacinhos e me comerá viva com vodca – fala Patricia, a que mais bebeu, entre risos.


			— Impossível, querida, se te picar em pedacinhos não vai te comer viva! – ri Elainna, a mais velha e, talvez por isso, a mais “responsável” do grupo.


			— Cadê Mirrá?!Mirrá?! Mirrá?! – Patricia vigia a prima e a mais nova das três.


			— Tô aqui, inferno!


			De repente, escutam um grito de pavor de Mirrá.


			Em pouco tempo o local enche-se de policiais, alguns curiosos e moradores próximos. A mais nova e curiosa, Mirrá, que saiu escondida para uma festa pela primeira vez, acabou encontrando algo bizarro em seu caminho.


			— O que temos aí? – pergunta o Delegado Randolf Straizzër, responsável por aquela região.


			— Três adolescentes vinham de uma festa bêbadas, quando a mais nova, Mirrá Schol Möller, afastou-se para vomitar e viu entre os arbustos o pedaço de um vestido. Como estava escuro, pensou se tratar de uma boneca – explicou um dos guardas responsáveis por atender a ocorrência.


			— Quem são as outras garotas? – pergunta Delegado Straizzër, dando início às investigações. 


			— Elainna Kerbal Fischer, 16 anos, a mais velha. Patrícia Klein Möller, 15 anos, prima de Mirrá, 13 anos. 


			— Onde estão os pais dessas garotas? Alguém reconheceu a vítima?


			— Não, senhor! Até o momento ninguém chegou.


			Estados Unidos

Peoria – Oklahoma, 1995, Delegacia de polícia


			— Por favor! Minha filha desapareceu, saiu para pedalar no parque com umas coleguinhas e não chegou, me ajudem.


			Em minutos, vários policiais, alguns moradores e voluntários vasculham o local indicado pelo pai. Encontram somente a bicicleta dela jogada no rio próximo e nenhum sinal de Jud.


			Louisburg – Kansas, 1998


			— Encontraram?


			— Não senhor! Já procuramos em todos os locais que costuma brincar.


			O telefone não para de tocar ao fundo de um luxuoso salão.


			Springhill – Louisiana, 1993


			— Você é um irresponsável, era só pegá-la na escola, você esqueceu da própria filha! Só tinha que pegá-la na escola, quero minha filha, você tem que encontrá-la!


			— Ela deve ter ido para casa de alguma amiguinha, vamos achá-la, Loreta, tenta se acalmar. Vasculharemos os quarteirões até encontrá-la, Justin está ligando para as amiguinhas dela.


			Manhattan – Nova York, 2015


			A polícia isolou um local próximo ao anfiteatro no Central Park onde um homem, que fazia sua caminhada diária, viu entre os arbustos algo que achou ser uma boneca. Ao aproximar-se, viu que era o corpo de uma menina.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Alemanha Oriental


			Turíngia – Suhl


			24 de agosto de 1980 - 4:45 da manhã


			Grito, choro, desespero. A família Fucks chora enquanto se abraça próximo ao local em que encontraram o corpo da pequena Sofie, de apenas 6 anos recém completados.


			A criança estava desaparecida desde sexta-feira. Tinham esperança de encontrá-la com vida, essa se dissipou diante da descoberta ao acaso por aquelas adolescentes.


			Foi encontrada neste local, morta e arrumada como uma boneca. Parece somente dormir.


			A polícia tenta conversar com os pais, estão muito abalados e nada mais foi acrescentado além do que já era sabido.


			Era a única menina e a mais nova.


			O patriarca é Wagner, 50 anos, agricultor. A mãe, Elaidha, é dona de casa, tem 45 anos. O filho mais velho, Klaus, tem 19 anos e trabalha no Laticínios Müller. Saymon, 17 anos, é estudante do segundo grau. Edgar, 12 anos, é estudante do primeiro grau.


			Uma família unida e que agora, diante dessa tragédia, precisa do apoio um do outro.


			Três dias após o funeral da pequena Sofie.


			— Podemos conversar agora, senhor Fucks?


			— Sim, claro!


			— Sentimos muito pelo que aconteceu com sua filha, nos ajude a jogar esse maldito criminoso na cadeia.


			Lembraram-se de algo atípico ter acontecido aquele dia? A menina comentou sobre ter visto pessoas estranhas rondando as imediações da casa? Alguém, um vizinho, parente, qualquer pessoa viu ou ouviu algo suspeito aquele dia e comentou com vocês? Por favor, qualquer informação pode ajudar, por mais simples que pareça. Entendo que são lembranças difíceis, mas é por onde precisamos começar a investigar para punir o culpado ou os culpados.


			O patriarca relata ter mandado a filha a casa do vizinho para que levasse chá para o bebê do Zhacarys, a pequena pediu para deixá-la brincando com o bebê e que falasse a Klaus para buscá-la à tarde, porém, de acordo com os vizinhos em questão, aquele dia ela não esteve lá hora alguma. Quando se deram conta disso, avisaram a todos e à polícia, para somente a encontrarem daquela forma.


			Senhora Elaidha está dopada com os calmantes que a deram, praticamente repetiu, como pôde, o que o marido disse. Chora abraçada a boneca preferida de sua filha, balbucia palavras como se implorasse o perdão por não ter cuidado dela. Sua vida durante esses dias resume-se em chorar e dormir. Parece ter envelhecido 30 anos em uma semana. Os dois filhos mais velhos disseram ter estranhado o fato de a irmã ter ficado tanto tempo na casa do vizinho, coisa que os pais não gostavam. 


			Edgar, o mais novo, informou que quando foi buscar a irmã encontrou tudo fechado. Chamou algumas vezes, ninguém o atendeu, então contornou a casa pois talvez estivessem no jardim dos fundos, também não estavam. Voltou nervoso para casa, sem a irmã. Após um tempo, já começando a anoitecer, os três irmãos retornam a casa do vizinho e dessa vez os encontram, mas para desespero deles o casal afirmam categoricamente não a ter visto hora alguma daquele dia.


			— A princípio achei que talvez tivesse me confundido de vizinho, pois o bebê deles não parecia doente, então, fomos à casa dos Pantueyak, primos nossos em segundo grau. Eles também disseram o mesmo, não viram Sofie hora alguma naquele dia – disse Klaus, o filho primogênito– Voltamos desesperados para casa, em pouco tempo um monte de gente nos ajudou a procurá-la. Avisamos a polícia e, quando papai chegou da cidade, saiu de carro pelas ruas do bairro tentando encontrá-la.


			Não fazem ideia do que aconteceu, esperam por justiça...


			De acordo com o laudo pericial, a criança não sofreu abuso sexual e o que a matou foi uma forte pancada na parte de trás da cabeça.


			Não encontraram digitais, cabelo ou pelo de outra pessoa. O que também chama a atenção nesse caso é o fato de ter sido “arrumada” como se fosse uma boneca. De fato, era uma menina muito bonita, parecia uma boneca.


			— Chamávamos de a boneca da casa –falou Saymon, entre soluços e muita tristeza.


			Os vizinhos citados tiveram as vidas “reviradas”. Depois de vários interrogatórios, as pessoas desconfiaram da participação deles no crime ou mesmo de o terem praticado, mas nada foi provado. Levou um bom tempo para provarem que sequer estavam em casa no momento em que Sofie deveria ter chegado.


			Por pouco não deixaram a cidade. Os pais da menina não mudaram em nada a maneira de tratá-los, o que para muitos era bem estranho. Os Fucks chegavam a ser categóricos em afirmar a inocência do jovem casal, diziam ter certeza de que seriam incapazes de tamanha covardia, pois os conheciam há muito tempo, bem como as suas respectivas famílias.


			Com isso, o casal em questão permaneceu morando no mesmo lugar, na mesma casa inclusive.


			Algumas vezes, o casal e Saymon foram intimados a comparecerem na delegacia.


			— Soube que uns amigos e vizinhos mudaram-se da vila. Uns por causa da guerra e outros pelo que aconteceu com a nossa irmã. Já se passaram cinco anos sem que a polícia descobrisse nada, nenhum suspeito. Tudo que investigam chegam em lugar nenhum, fomos diversas vezes depor e nada. Nem uma única pista. E quero avisar que conheci uma garota americana e que vou embora com ela para a América, assim que me estabelecer, venho buscá-los.


			Ohio – Estados Unidos, 1995


			— Bom dia, vovó linda!


			— Bom dia, querida da vovó. Tomou sua mamadeira?


			— Sofia, deixe a vovó em paz. Vamos, querida, vamos ver TV.


			— Tá tudo bem, Laura, não se preocupe.


			— Tem certeza? Sofia não incomoda a senhora?


			Elaidha ama sua neta tanto que, com toda certeza, daria a própria vida por ela.


			Filha de Klaus e Laura, uma moça que conheceu na fábrica de tecidos, Sofia tem 4 anos, é muito esperta, alegre e tem um forte apego pelos avós. Na aparência, em nada assemelha-se com a falecida tia, pois essa era muito loira e tinha olhos azuis, enquanto Sofia é morena, tem olhos castanhos claros e é bem gordinha, a fofura da vovó!


			Toda família mudou-se em definitivo para a América dois anos após Klaus vir com a ex-namorada, Karen. Venderam toda a propriedade e compraram um pequeno sítio em Jackson, Ohio.


			Somente o mais novo, Edgar, continuou os estudos na Alemanha. Cursou faculdade de medicina veterinária em Columbus.


			Durante esses anos, Klaus manteve contato com a polícia alemã, mas nunca avançaram nas investigações.


			Eram tempos difíceis da Guerra Fria, muitas coisas ruins aconteciam no país. Muita pobreza, negligência das autoridades, recursos escassos para que pudessem trabalhar de maneira adequada. Por vezes, até os salários atrasavam.


			Mas algo que o policial Werner Lutchenkö questionou na ocasião foi que ninguém tinha visto a Schneeprinzessin (Princesa da Neve), passando por nenhum dos lugares que costumava para ir ao vizinho, hora nenhuma.


			A resposta que o agente responsável pelo caso deu foi a seguinte:


			— Não é porque ninguém viu que ela não esteve lá, prova disso é que a sequestraram e a assassinaram sem nenhum motivo aparente.


			Com isso, essa questão foi esquecida. Klaus também estranhou o porquê da irmã não pedir para buscá-la em sua bicicleta, como sempre pedia.


			Há muitas perguntas! Está certo que, se descobrir as respostas, achará quem matou sua irmã. Quem roubou a bonequinha deles? Quem é este maldito ladrão de bonecas?


			Ainda guarda uma foto da irmã na carteira, mostra para a filha a linda irmãzinha que, segundo ele, está no céu olhando por ela e todos.


			Turíngia – Suhl, Berlim
17 de julho de 1986, 3:00 da tarde


			— Ane? Ane? Ane, minha filha, venha! Mamãe fez um suco! Venha tomar um pouco, querida. Está muito calor!


			— Ane?! Anelie?! Anelie?!


			Duas horas depois, voluntários se juntam à polícia em busca da pequena Anelie, de apenas cinco anos.


			Sem sucesso, não encontram nenhum vestígio da garotinha. Segundo a mãe, ela foi vista pela última vez próximo ao bosque, correndo atrás de borboletas. Os policiais percorreram o bosque, mas não encontraram vestígios da criança.


			Ninguém por ali a viu. Correu um boato entre os moradores que alguém viu Lharry “Maluco”, um rapaz com retardo mental, de mãos dadas com a criança indo em direção ao bosque, porém seus familiares e uns vizinhos disseram à polícia que, na provável hora em que a menina desapareceu, Lharry estava em casa com os pais e os irmãos, além de uns amigos e vizinhos, pois eles limpavam um lote para plantar uma horta.


			Um retrato dela é colado nos postes e locais públicos com o telefone da polícia caso alguém descubra algo, mas nenhuma informação chega.


			Passam os dias e nada é encontrado.


			Alguns moradores comparam esse caso com o de Sofie, ocorrido há alguns anos. Ela foi encontrada, mas Anelie parece ter evaporado. E, nos dois casos, ninguém foi preso, ou melhor, no desaparecimento de Anelie, o pai dela foi preso, interrogado e liberado por falta de provas.


			Com isso, mais famílias, principalmente com filhas pequenas, mudam-se do pequeno vilarejo, ou não deixam mais suas pequenas sozinhas nem por minutos.


			Famílias com mais sorte foram embora até do país, como a de Sofie e agora a de Anelie.


			Estados Unidos da América
Ouray – Colorado, 1990


			Próximo à escola de Primeiro Grau e em alguns locais públicos, há um cartaz com a foto de Andrea Monterrey Costa, uma garotinha de 6 anos, desaparecida há quatro meses, e o número da polícia para contato.


			Cerca de 7 km da escola...


			— Vamos, pessoal! Deixem de moleza.


			Um grupo de 15 universitários e amigos resolveram fazer uma caminhada por trilhas um pouco acidentadas, numa reserva florestal ali perto. São pessoas na faixa etária entre 19 e 30 anos, entre rapazes e garotas.


			— Vamos! Vamos! Não vai demorar a anoitecer e estamos longe do acampamento.


			O líder do grupo, Jason, incentiva os amigos.


			— Ai! Ai! Ai!


			— Tá tudo bem, meu amor?


			— Não, estou com câimbra na panturrilha, preciso me sentar!


			— Podem ir, ficarei com ele e caminharemos mais devagar. Chegaremos antes do anoitecer no acampamento, não se preocupem.


			— Tem certeza Daiana, vocês ficarão bem?


			— Claro, podem ir...


			Depois que o grupo se afastou...


			— Está melhor, Will?


			— Está passando. Vou só ali fazer xixi e continuaremos, porém, devagar.


			Após uns instantes...


			— Di, faz favor!


			— Will, para! Aqui não é hora nem lugar.


			— Não é nada disso, por favor, venha ver uma coisa.


			— Quem encontrou o corpo? – Quis saber o xerife responsável pelo município.


			— Aquele rapaz! Wilson Garcia.


			Um grupo de amigos caminhava por aqui, quando ele e a namorada ficaram para trás. Ao afastar-se para urinar, ele viu ao longe o que achou ser um brinquedo. Chamou a namorada, Daiana Yanes Bonatto, para irem verificar e, quando se aproximaram, perceberam tratar-se de um corpo em decomposição. Correram atrás do grupo e pediram ajuda.


			Exames de DNA comprovaram tratar-se dos restos mortais de Andrea, desaparecida há quatro meses. Foi morta com uma forte pancada na cabeça, vestida com roupas de boneca e colocada naquele local que, apesar de ser bem frequentado, só foi encontrada por acaso.


			Não há moradores próximos, assim, ninguém sentiu o mal cheiro. Além disso, esse ano as chuvas duraram um pouco mais, o que acabou afastando as pessoas de praticarem seus exercícios e encontrarem o corpo da menina.


			Não encontraram quaisquer evidências no corpo e no local, o tempo que ficou ali fez o serviço de exterminar qualquer pista do assassino.


			Conversaram com os membros da família, que relataram o desaparecimento quando a menina não chegou da escola. Procuraram por toda parte, mas nada encontraram.


			Chegaram até a prender uma ex-amante do pai da criança, pois ela vinha ameaçando a família quando o caso secreto foi descoberto e, inconformada com o término, ligou algumas vezes para a casa fazendo ameaças. Porém, logo a soltaram por não haver provas suficientes. Além de ter um forte álibi, estava no dentista na hora em que a garotinha saiu da escola e não foi mais vista.


			***


			Hoje é um dia muito especial para Sofia, seu primeiro dia de aula.


			Papai e vovó esperam com ela no portão de casa a chegada do ônibus escolar, porque sua mãe, Laura, está de resguardo do seu irmãozinho, Brian, mas a observa da janela da sala.


			Klaus quase não a deixa ir de ônibus, mas sua mãe o abraça e os dois choram juntos após o veículo sumir na estrada.


			Já visitaram a escola. É bem-organizada, segura e não está lotada.


			Aquela noite está cheia de novidades, Sofia conta suas aventuras na escola, o quanto gostou da professora e dos novos amigos e que tio James deu-lhe bala.


			— O quê? Quem é esse James? Cadê as balas?


			Klaus, nervoso, “discute” com a menina que vai chorando para o quarto. A esposa o repreende e lembra-o que James é o motorista do ônibus escolar.


			— Qual é o seu problema? Por que Sofia não pode pegar a bala que ele deu para um monte de crianças e na presença dos adultos?


			Klaus chora, pede perdão à filha e explica que se esquecera que James é o motorista do ônibus. Mesmo assim, faz muitas recomendações à menina.


			Enquanto isso na casa ao lado...


			— Seu irmão ligou. Disse que terão um menino.


			— Saymon não fez um bom casamento. Deus que me perdoe, não gosto dessa Úrsula. Mas, se trata bem meu filho, isso é o que importa, principalmente agora com a chegada do meu terceiro neto.


			— Quem tem que gostar dela é ele, mulher e não a gente! É cada ideia.


			— Eu sei, meu bem, mas mesmo assim não simpatizo com ela e pronto.


			Conversam os três durante o jantar.


			Edgar ainda mora com os pais, não quer deixá-los sozinhos, são idosos e adoentados. O que aborrece suas namoradas, pois a maioria acha que ele não tem privacidade e, por isso, seus relacionamentos não duram.


			O sítio em que moram é um local agradável e bem cuidado. 


			— Eu não quero filhos tão cedo. Como foi o primeiro dia de aula de Sofia?


			Portales – Novo México, 1991


			Em um parque da cidade, crianças brincam sem qualquer preocupação sob os olhares atentos dos pais.


			Um grupo com seis jovens, entre mães, babás e irmãs, conversam animadamente enquanto vigiam seus pupilos.


			Uma delas, Miranda, vê ao longe um carro aproximar-se de uma menina. Eles conversam uns instantes, a porta se abre e a criança vai embora.


			Aparentemente nada demais. É só mais um parente buscando a criança.


			Seu instinto a faz procurar por seu irmão e o vê brincar com outras crianças. Imediatamente pergunta para as outras colegas onde estão seus cuidados. Com um rápido correr de olhos, cada uma acha suas crianças.


			— Que foi, querida, está tudo bem?


			— Sim, é só coisa da minha imaginação, eu acho. Devo estar lendo livros de suspense demais – responde ela, entre risos.


			Minutos depois, decide ir embora.


			— Mamãe falou que podia ficar mais– reclama o pequeno Max.


			— Sim, mas já acabou o mais. Tenho que me preparar para a prova, se me obedecer hoje, amanhã ficaremos um tempão. E então, qual vai ser? – diz Miranda, negociando com o irmão.


			O pequeno, bem contrariado, despede-se dos amigos, senta-se na garupa da bicicleta e eles vão para casa.


			Do outro lado da cidade, Sally estranha a demora da sobrinha que já deveria ter chegado da escola, então liga para a coordenação que afirma que Lidia já foi embora a algum tempo. A preocupação aumenta, Sally liga para o Drew, irmão de Lidia, esse diz que também não está com ela. Imediatamente informam a polícia o sumiço da menina.


			Miranda Lens Suarez é uma jovem de 20 anos, descendente de mexicanos que tenta seguir carreira militar. Seu sonho é um dia tornar-se agente do FBI, mudar-se com a família para Nova Iorque, levar o irmãozinho para conhecer o Central Park e as Torres Gêmeas.


			A prova teórica começará às 19 horas e a Central de Polícia da cidade está a cerca de uma hora de sua casa, por isso, combinou com a mãe para que ela chegasse às 17h30, mas já são 17h45 quando chega correndo e encontra a filha em pé na porta, ansiosa a sua espera.


			— Vai! Vai, querida! Desculpa o atraso, toma a chave, dirige com cuidado! Tenho certeza que conseguirá, preparou-se bastante. Papai ligou e te desejou toda a sorte do mundo! – diz a mãe, já quase gritando, pois Miranda está correndo para o carro.


			É meia noite e meia quando retorna da cidade, sua mãe cochila no sofá aguardando sua chegada.


			Ao ouvir o portão da garagem abrir, corre até a janela para vê-la.


			— E aí, como se saiu?


			— Não sei dizer, fiz todas as questões, mas estava bem difícil. Quem passar irá para a capital para avaliações médicas, físicas e psicológicas, depois trabalho pesado, treinos, estágios, treinos, tiro, treinos e mais treinos, talvez precise morar na capital se eu conseguir passar em tudo.


			— Tenho certeza que conseguirá, minha filha! Empenhou-se tanto, não é possível que irá reprovar!


			— Alguma novidade?


			— Uma garotinha desapareceu hoje cedo em Santa Rosa, não chegou da escola como faz sempre. Passou em todas as reportagens, deve repetir no Jornal da Madrugada. Vem, olha, tá começando.


			Após a reportagem ela demorou para dormir. Os resultados do teste e esse episódio da criança desaparecida tentavam roubar seu sono. Pensava em quem cuidará de seu irmão Max se tiver que morar na capital. Apenas duas opções passavam pela sua cabeça, sua mãe tendo que deixar o emprego da tarde ou trabalhar mais para pagar alguém para cuidar dele. Mesmo com todas essas questões atormentando sua mente, o sono e o cansaço a venceram.


			***


			Nasce Bernardo, filho de Saymon. Parece um boneco de tão bonito. Olhos azuis iguais aos do vovô. O coração da vovó derreteu-se de amor por ele. Eles moram em Illinois, assim, dona Elaidha ficará uns dias com o casal.


			E, afinal, Úrsula não é tão antipática como ela imagina, trabalha muito para ajudar Saymonn com as despesas e a casa deles está sempre bem cuidada. O quarto que arrumaram para o pequeno está um encanto, ganharam e compraram bastante coisas para o bebê.


			***


			Miranda está na Capital treinando. Passou em todas as etapas, o orgulho da família, em especial do pequeno Max. De fato, precisou morar longe da família. Aos fins de semana, seu pai, que é motorista de caminhão num supermercado da cidade, a leva para casa.


			Cerca de dois anos depois, estão conversando na varanda de casa e o assunto da criança desaparecida ressurge.


			— Às vezes me pergunto se conseguiria evitar o que aconteceu com a pequena Lidia se tivesse chegado perto na hora, mesmo tendo aprendido que é impossível salvar todos os que estão em perigo.


			Quando contava essa história, principalmente os cadetes achavam que era invenção minha ou uma lenda urbana. Pior que todos os suspeitos foram liberados, ninguém está preso.


			O pai responde:


			— A única coisa que se soube é que o pai da menina estava envolvido com coisa errada e que provavelmente o que aconteceu foi um recado para ele, mas nem isso conseguiram provar, é um caso que continua sem solução.


			— Quando me lembro do que aconteceu com a pequena Lidia, me pergunto até onde pode chegar a maldade humana.


			— Parece surreal, alguém sequestra uma criança, mata e arruma como uma boneca, em seguida deixa nos fundos da escola onde estudava e ninguém vê nada.


			***


			— Parabéns para você, nessa data querida...


			Bernardo completa um ano.


			Fizeram uma festinha para ele e o vovô, os dois nasceram no mês de fevereiro.


			Em abril de 1999, o senhor Wagner faleceu.


			A tristeza que trazia no olhar, depois que a filhinha morreu, tomou, ao longo dos anos, todo o seu ser. Por fim alcançou seu coração cansado e aflito.


			Pouco tempo antes, numa conversa com a esposa, pediu que não levasse o segredo para o túmulo, assim como ele faria, mas que deveria ser mais forte e contar a verdade.


			— Principalmente a Klaus, ele precisa saber a verdade, você precisa confortar o coração dele.
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